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Coesão entre Pessoal Docente 
e Não Docente…
… com Arte à Mistura

26 outubro 2023

«Celebrar a Nossa História»
A Greve de 1943 na cidade do Labor

Mais um ano passou e, mais 
uma vez, na senda do desafio 
da Assembleia e da Câmara 
Municipais, os alunos (12.º 
A e B) do AESL, no âmbito do 
projeto “Celebrar a Nossa His-
tória”, desenvolveram novas 
aprendizagens concentradas 
no passado do município, mais 
concretamente, em torno de 
vivências de há 80 anos. 

Assim, contando com um 
trabalho prévio de pesquisa 
sobre a temática, a greve de 
sapateiros sanjoanenses, que 
ocorreu no dia 5 de agosto de 
1943, os alunos e a Coorde-
nadora do projeto no Agru-
pamento, Dina Sarabando, 
procederam à realização de 
uma entrevista, por escrito, 
e, posteriormente, oralmente, 
ao Engenheiro Jorge Cortez, 
envolto nestas questões das 
origens e dos feitos de S. João 
da Madeira, a quem muito 
agradecemos a concretização 

deste projeto.
Por isso, com determinação 

e orgulho, após a gravação da 
entrevista, que contou com a 
dedicação do professor Miguel 
Andrade, os alunos Lara Olivei-
ra e Roberta Martins, do 12.º 
A, Beatriz Moreira e Cláudio 
Silva, do 12.º B, apresentaram, 
com pompa e circunstância, a 
todos os convidas, o projeto 
levado a cabo pelo AESL, no 
dia 11 de outubro, em repre-
sentação de toda a comunida-

de escolar. 
Mais um momento para 

arquivar, com certeza, na 
caixinha das memórias e mais 
um feito a ser, ad aeternum, 
recordado pelos jovens de S. 
João da Madeira. 

É caso para dizer que 
estamos sempre a aprender 
e que S. João da Madeira 
esconde tamanhos mistérios 
que merecem, sem dúvida, ser 
conhecidos por todos. 

«As Três Escolas da Minha Aldeia»

O AESL tem a honra de fe-
licitar, com todo o orgulho, o 
professor Celestino Pinheiro, 
serafino de «corpo e alma», 
pela sua mais recente con-
quista, a publicação da obra 

«As Três Escolas da Minha 
Aldeia», uma sincera homena-
gem às suas origens (Vale da 
Mua, Envendos e Mação), no 
coração de Santarém, nunca 
olvidando uma outra grande 

paixão, o ensino.
Uma leitura imperdível!... 

Todos nós ficaremos à espera 
de mais prosas que nos delei-
tem, nesta quarta escola da 
sua vida!

Dia Mundial da Alimentação - Yumi!
Os alunos do 4.º ano da 

Escola Básica do Parque co-
memoraram o Dia Mundial 
da Alimentação. Assim, ti-
veram direito a uma ação 
de sensibilização, por parte 
de uma nutricionista, a Dr.ª 
Catarina, sobre a importância 
dos lanches saudáveis para o 
crescimento das crianças. 

Esta foi uma forma de os 
alunos aprenderem a fazer 
lanches com alimentos sau-
dáveis, tendo degustado al-
guns desses alimentos, como 
frutas, legumes, cereais e 
lacticínios.

Além disso, assistiram a 
vídeos explicativos sobre o 
tema, cantaram canções, com-
pletaram provérbios, leram 
poemas e responderam a 
adivinhas através do jogo 
“quantos queres em torno da 

temática. Não esqueceram 
de pensar em medidas para 
o acesso, por parte da popu-
lação mundial, à alimentação 
através de uma abordagem 
holística, interdisciplinar e 
interdomínios.

Foi, sem dúvida, um dia 
bastante produtivo para to-
dos os alunos e, como reza o 

provérbio, “O homem pode 
esquecer-se de tudo, menos 
de comer”, neste caso, de 
comer saudável. Como última 
lição, os alunos retiveram a 
ideia de continuar a desen-
volver o seu papel cívico, ativo 
e participativo, procurando, 
assim, reduzir o desperdício 
alimentar.

Um Agrupamento cada vez mais ecológico
No dia 13 de outubro, decorreu, em Braga, 

o maior encontro nacional na área da Educa-
ção Ambiental: o Dia das Bandeiras Verdes 
- Galardão Eco-Escolas 2023, que juntou cerca 
de 4.000 jovens e professores de todo o país, 
no qual esteve presente a delegação das três 
escolas do Agrupamento Dr. Serafim Leite que, 
mais uma vez, foi certificado como um Eco-
-Agrupamento.

Neste evento, organizado pela Associação 
Bandeira Azul da Europa, em colaboração 
com o Município de Braga, foi reconhecido o 
trabalho de todas as comunidades escolares 
no Programa Eco-Escolas, que tornam o seu o 
dia a dia mais sustentável.

A sessão de abertura contou com a presença 
do Vereador do Ambiente do município anfi-
trião, do Secretário de Estado da Educação, do 
Presidente da ABAE e de um representante da 
Agência Portuguesa do Ambiente. 

O evento incluiu, ainda, uma Eco-Mostra, 
a entrega dos prémios e, no palco, foram 

protagonistas os «famosos» Miguel Oliveira e 
Filipe Pinto.

A Comunidade Escolar da Serafim Leite agra-
dece, antes de mais, a colaboração da Câmara 
Municipal e da Junta de Freguesia de S. João da 
Madeira na dinamização do projeto Eco-Escolas 
e compromete-se, assim, neste novo ano letivo, 
a manter-se empenhada e ativa na promoção 
da sustentabilidade do Planeta Terra!

Ser solidário não custa… e dá satisfação!
No dia 26 de setembro, realizámos a nossa 

primeira atividade, neste ano letivo: a recolha 
e entrega de tampinhas para ajudar a nossa 
amiga Carlota.

 Durante as férias escolares, nós e os nossos 
familiares enchemos sacos e garrafões de tam-
pinhas que trouxemos, depois, para a escola. 
Como a missão foi muito bem cumprida, a avó 
da Carlota foi convidada por nós a vir à escola. 

Contudo, acabámos por ser presenteados 
com fotos da menina que já conhecemos, há 
alguns anos. Tem crescido imenso e é muito 
linda! Por isso, a fim de melhor vermos as fo-
tografias, sentámo-nos em círculo, à volta das 
tampinhas que recolhemos. De seguida, ajudá-
mos a “nossa” avó a transportar as tampinhas 
até ao portão da escola.

A verdade é que gostámos muito de ser 
solidários e ficámos imensamente felizes com 

o nosso contributo. Ah! Além disso, ao mesmo 
tempo, conseguimos ser amigos do ambiente, 
pois sabemos que o plástico não é biodegradá-
vel e é uma das principais causas da poluição 
planetária.

E o melhor de tudo é que, um dia, a nossa 
amiguinha virá à escola!

Na dinamização da atividade «Os Sábios da Serafim», a gente 
mais graúda (docentes, assistentes operacionais e técnicas) 
mostrou, acerrimamente, um verdadeiro talento artístico, a 
partir de uma expressão idiomática («Chegou-me a mostarda 
ao nariz.»).

O certo é que, tendo por base esta frase, nasceram ilus-
trações dignas de serem apreciadas, nas diferentes equipas. 
Vamos lá espreitar!


